- Sustentai-as no seu compromisso com uma catequese vocacional e
com os caminhos de especial consagracédo. Dai-lhes sabedoria para
ajudar todas as pessoas no discernimento de sua vocagao, por meio
de um verdadeiro encontro convosco.

- Maria, vocacionada do Pai, interceda por cada comunidade, para
que, animadas pelo Espirito Santo, sejam fonte de santas vocagodes
para a missao, no servigo ao Povo de Deus. Amém!

D: Gragas e louvores se deem a todo momento.
T: Ao Santissimo e Divinissimo Sacramento! (3x)

12. CANTO DE RECOLHIMENTO DO SANTISSIMO (a escolha)
13. SAUDAGAO A NOSSA SENHORA

D: Maria nos ensina que a vocagao nasce da escuta da Palavra.
Como os discipulos que juntos puxam a rede, Maria nos ensina que
a missao nao se realiza na soliddo, mas na comunhao, no encontro e
na partilha dos dons que Deus semeou em cada um.

(Pode-se cantar o Regina Caeli, a Consagragdo ou algum outro canto
mariano, ou rezar a Salve Rainha)

14. DESPEDIDA

D: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T: Para sempre seja louvado!

D: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
T: Gracas a Deus.

15. CANTO FINAL (a escolha)

@pastvocacionalsalvador
@g* Programa Desperta - Radio Excelsior FM 106.7 (Sabado - 16h)

Q (71) 98147-8368 - Segunda a Sexta-feira (07h30 as 17h30)
pasvocssa@gmail.com

¥ de Sao Salvador =
» da Bahia

Semindrio
Sao0 joao Maria

‘ ad ’Vianney




Servigo de Animagao Vocacional
Hora Santa Vocacional - Abril
“Lancai a rede a direita da barca, e achareis” (Jo 21,6)

1. COMENTARIO INICIAL

Animador: Queridos irmaos e irmas, sejam todos bem-vindos a esta
Hora Santa Vocacional. Reunidos diante de Jesus presente na
Eucaristia, queremos rezar pelas vocag¢des da lIgreja. Neste Ano
Jubilar, em que celebramos com gratidao os 475 anos do Bispado de
Salvador e os 350 anos de elevacao a Arquidiocese, recordamos
com alegria a histéria de fé do nosso povo e pedimos ao Senhor que
continue suscitando novos operarios e operarias para a sua messe.
Mergulhados também neste tempo pascal, somos convidados a
vivenciar exultantes os feitos e ensinamentos do Ressuscitado e a
nos reconhecermos como novas criaturas chamadas e renascidas
por meio da sua entrega total. Com esta plena alegria, iniciemos este
momento.

2. CANTO DE ACOLHIDA (a escolha)

Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo.
Todos: Amém.

D: O Senhor, que encaminha os nossos coragdes para o amor de Deus
e a constancia de Cristo, esteja convosco.

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

D: Alegremo-nos por encontrarmos a Jesus Cristo Ressuscitado, Nosso
Senhor, que se faz presente no meio de nos.

3. CANTO DE EXPOSICAO DO SANTISSIMO (a escolha)

D: Gracas e louvores se deem a todo momento.
T: Ao Santissimo e Divinissimo Sacramento! (3x)

D: Gléria ao Pai, ao Filho e ao Espirito Santo.
T: Como era no principio, agora e sempre. Amém.

D: Enviai, Senhor, operarios para a vossa messe.
T: Pois a messe € grande e poucos sao 0s operarios.

D: Diante de Jesus presente na Eucaristia, somos convidados a
contemplar a Igreja como a rede langada pela Palavra do Ressuscitado

10. ATO DE LOUVOR

- Bendito seja Deus.

- Bendito seja o seu Santo Nome.

- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.
- Bendito seja o Nome de Jesus.

- Bendito seja o seu Sacratissimo Coracéo.

- Bendito seja o seu Preciosissimo Sangue.

- Bendito seja Jesus no Santissimo Sacramento do altar.
- Bendito seja o Espirito Santo Paraclito.

- Bendita seja a grande Mae de Deus, Maria Santissima.
- Bendita seja sua Santa e Imaculada Conceigao.

- Bendita seja sua Gloriosa Assungao.

- Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mae.

- Bendito seja Sao José, seu Castissimo Esposo.

- Bendito seja Deus, nos seus Anjos e nos seus Santos.

11. ORAGAO PELA IGREJA E PELA PATRIA

Deus e Senhor nosso, protegei a vossa lIgreja, dai-lhe santos
pastores e dignos ministros. Derramai as vossas béngéos sobre o
nosso Santo Padre, o papa, sobre 0 nosso arcebispo, sobre 0 nosso
paroco e todo o clero, sobre o chefe da nagdo e do Estado e sobre
todas as pessoas constituidas em dignidade para que governem
com justica.

Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa.
Favorecei com os efeitos continuos de vossa bondade o Brasil, este
arcebispado, a pardéquia em que habitamos, cada um de ndés em
particular e todas as pessoas por quem somos obrigados a rezar ou
que se recomendaram as nossas oragdes. Tende misericordia das
almas dos fiéis que padecem no purgatoério. Dai-lhes, Senhor, o
descanso e a luz eterna.

(Pai nosso, Ave-maria, Gléria ao Pai)

D: Juntos rezemos a Oragao do 5° Congresso Vocacional do Brasil

- Senhor Jesus, que nos ensinastes a partilhar o pao e sempre nos
sustentais com os dons do vosso Espirito, concedei-nos
comunidades vocacionais vivas e perseverantes, que sejam
testemunhas de unidade e despertem, nas novas geragdes, 0O
desejo pela Vida Matrimonial e Consagrada, pelos Ministérios
Leigos e Ordenados.




L4. Pelos leigos e leigas e por todos aqueles engajados nas Novas
Comunidades, para que sejam inflamados pelo espirito de
corresponsabilidade na vida e na miss&o da Igreja, rezemos.

L5. Pelas familias, ber¢o do chamado cristdo, para que eduquem
na fé e acompanhem as vocagdes que nascem, rezemos.

L6. Pelos jovens de nossas comunidades e por todos os
vocacionados, para que tenham a coragem de ouvir a voz de Deus
e a receptividade para serem “pescados” por Cristo, rezemos.

(Preces espontéaneas)

D: Senhor Deus, fonte da vida nova, renovai em nds, neste tempo
pascal, a graca do nosso Batismo. Sustentai-nos no caminho da
vocagao e concedei-nos a coragem de seguir Jesus em tudo. Que
o Espirito Santo nos anime a viver o chamado com generosidade.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

9. BENCAO DO SANTISSIMO SACRAMENTO

(Onde nao houver a Ben¢ao do Santissimo pode-se continuar o roteiro a partir
do Pai Nosso no item 11)

Canto: Tao sublime Sacramento, adoremos neste altar, pois o
Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. Venha a fé por
suplemento, os sentidos completar. Ao eterno Pai cantemos a
Jesus, o redentor. Ao Espirito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. Amém, Amém!

D: Do céu |lhes destes o pao, aleluia!
T: Que contém todo o sabor, aleluia!

D: Oremos.

Senhor Jesus Cristo, que, neste admiravel sacramento, nos
deixastes o0 memorial de vossa paixao, dai-nos venerar com tao
grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que
possamos colher continuamente os frutos da vossa redencédo. Vés,
que sois Deus com o Pai, na unidade do Espirito Santo.

T: Amém.

(Segue-se a béncgao do Santissimo)

onde cada um é chamado a participar da missdo comum. N&o
caminhamos sozinhos: o Senhor nos reune em comunh&o, tecendo
entre nds vinculos de fé, servico e fraternidade. Desde o Batismo,
fomos inseridos neste povo que vive da diversidadedos dons e da
unidade do amor. Hoje, diante do Santissimo Sacramento,
queremos abrir 0 coragao para acolher este chamado: colaborar na
construcdo de uma Igreja viva.

Neste tempo jubilar, em nossa Arquidiocese, nos colocamos como
aqueles que continuam a responder ao chamado do Senbhor,
buscando se inspirar nas primeiras comunidades que testemunham
a alegria e a fidelidade aquele que os redimiu.

Ao mesmo tempo, unimos-nos a Mensagem do Santo Padre para o
63° Dia Mundial de Oracao pelas Vocagdes, na qual ele utiliza uma
expressao do Evangelho de Jodo para definir Jesus como o “Pastor
Belo”, ressaltando que sua perfeicdo reside no dom total da vida
pelas ovelhas. Segundo o Papa, quem se detém para contemplar o
olhar de Cristo descobre que a vida pode se tornar verdadeiramente
bela através do discipulado, que tem o poder de transfigurar o ser
humano. Assim, o Santo Padre convida toda a Igreja a refletir sobre
a vocagao como um caminho de beleza e um projeto de felicidade.

(Faz-se um momento de siléncio)
4. CANTO (a escolha)
5. PALAVRA DE DEUS

(Uma pessoa. escolhida com antecedéncia, proclama a Palavra de Deus)

Animador: Abramos nosso coragdo para acolher a Palavra do
Senhor, que ilumina o caminho de toda vocagao.

L: Leitura do Evangelho segundo S&o Jo&o 21,1-12

Naquele tempo, Jesus apareceu de novo aos discipulos, a beira do
mar de Tiberiades. A apari¢do foi assim: Estavam juntos Simao
Pedro, Tomé, chamado Didimo, Natanael de Cana da Galileia, os
filhos de Zebedeu e outros dois discipulos de Jesus. Simao Pedro
disse a eles: "Eu vou pescar". Eles disseram: "Também vamos
contigo". Sairam e entraram na barca, mas ndo pescaram nada
naquela noite. Ja tinha amanhecido, e Jesus estava de pé na
margem. Mas os discipulos n&o sabiam que era Jesus. Entdo Jesus
disse: "Mogos, tendes alguma coisa para comer?" Responderam:




"N&o". Jesus disse-lhes: "Lancai a rede a direita da barca, e
achareis". Langaram pois a rede e ndo conseguiam puxa-la para fora,
por causa da quantidade de peixes. Entdo, o discipulo a quem Jesus
amava disse a Pedro: "E o Senhor!" Simdo Pedro, ouvindo dizer que
era o Senhor, vestiu sua roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. Os
outros discipulos vieram com a barca, arrastando a rede com os
peixes. Na verdade, ndo estavam longe da terra, massomente a cerca
de cem metros. Logo que pisaram a terra, viram brasas acesas, com
peixe em cima, e pao. Jesus disse-lhes: "Trazei alguns dos peixes
que apanhastes". Entdo Simao Pedro subiu ao barco e arrastou a
rede para a terra. Estava cheia de cento e cinquenta e trés grandes
peixes; e apesar de tantos peixes, a rede ndo se rompeu. Jesus
disse-lhes: "Vinde comer". Nenhum dos discipulos se atrevia a
perguntar quem era ele, pois sabiam que era o Senhor.

L: Palavra da Salvacao.
T: Gldéria a vos, Senhor.

(Pode ser feita uma pequena reflexao por quem preside ou deixar um tempo
de siléncio)

6. MEDITAGAO

(Ap6s cada meditacao, faz-se um instante de siléncio)

L1: A cena da pesca narrada no Evangelho revela, antes de tudo, que
a vocagao cristda nasce de uma iniciativa divina que precede e
ultrapassa o esforco humano. Os discipulos trabalham durante a noite
e nada conseguem; € somente pela Palavra do Ressuscitado que a
rede se enche. Assim, toda vocagéo € resposta a um chamado que
nao se se origina na autossuficiéncia, mas na escuta obediente. No
entanto, este chamado nao é individualista: ele insere imediatamente
o vocacionado numa rede de relagcdes. A abundancia dos peixes nao
é confiada a um s6, mas exige a colaboragédo de todos. A vocacgéo,
portanto, ndo € um caminho isolado de realizacdo pessoal, mas
participagdo na missdo comum da Igreja, em que cada dom encontra
seu sentido na comunh&o.

L2: Como Comunidades Vocacionais, inspirados pelo tema do 5°
Congresso Vocacional, devemos compreender que a diversidade dos
dons, dos ministérios e das culturas ndo ameaca a unidade; ao
contrario, € assumida e sustentada por ela. A vocacido, nesse
horizonte, € sempre relacional: implica pertencga, corresponsabilidade
e intercambio de dons. Ninguém € chamado para si mesmo, mas para

o outro e com o outro. Em um mundo marcado pela fragmentacgao e
pela soliddo, a vocagao cristd se manifesta como um chamado a
reconstrugao dos vinculos, a superacdo do isolamento e a
edificacdo de uma comunhdo concreta, onde a fé se torna
experiéncia partilhada e a missao, tarefa comum.

L3: Por fim, a presenga de Jesus na margem, ndo imediatamente
reconhecida, revela que o discernimento vocacional exige um olhar
purificado pela fé. E no interior da experiéncia comunitaria — no
trabalho conjunto, na escuta da Palavra, na partilha da missédo —
qgue o Senhor se deixa reconhecer. A vocacao amadurece, portanto,
no interior da Igreja, entendida como “casa” e “rede de relagdes”,
onde cada pessoa € chamada a enraizar-se e, ao mesmo tempo, a
abrir-se a missao. Nesse dinamismo, o vocacionado descobre que
sua vida s6 encontra plenitude quando se torna dom: dom
oferecido, partilhado e entrelacado com os outros, na construgao de
uma Igreja que, unida, continua a langar suas redes no mar da
historia.

7. CANTO (a escolha)
8. PRECES VOCACIONAIS

D: Irmaos e irmas, confiantes no chamado do Pai que nos chama a
ser pescadores de homens, apresentemos nossas preces. A cada
invocagao, responderemos:

R. Senhor, fazei que cada encontro convosco transforme o nosso
coragao e a nossa caminhada.

L1. Pela Igreja, para que continue agindo segundo os ensinamentos
do Bom Pastor, guiando o rebanho que Ihes foi confiado com
solicita caridade, rezemos.

L2. Pela Arquidiocese de Sao Salvador da Bahia, que neste Ano
Jubilar renova seu ardor missionario, para que continue a ser uma
verdadeira rede de acolhimento e fraternidade, rezemos.

L3. Pelos sacerdotes, religiosos e religiosas, para que promovam o
valor do Batismo e animem o caminho vocacional em nossas
comunidades, rezemos.




	- Sustentai-as no seu compromisso com uma catequese vocacional e com os caminhos de especial consagração. Dai-lhes sabedoria para ajudar todas as pessoas no discernimento de sua vocação, por meio de um verdadeiro encontro convosco.
	- Maria, vocacionada do Pai, interceda por cada comunidade, para que, animadas pelo Espírito Santo, sejam fonte de santas vocações para a missão, no serviço ao Povo de Deus. Amém!
	D: Graças e louvores se deem a todo momento. T: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento! (3x)
	12. CANTO DE RECOLHIMENTO DO SANTÍSSIMO (à escolha)
	13. SAUDAÇÃO À NOSSA SENHORA
	D: Maria nos ensina que a vocação nasce da escuta da Palavra. Como os discípulos que juntos puxam a rede, Maria nos ensina que a missão não se realiza na solidão, mas na comunhão, no encontro e na partilha dos dons que Deus semeou em cada um.
	(Pode-se cantar o Regina Caeli, a Consagração ou algum outro canto mariano, ou rezar a Salve Rainha)


	14. DESPEDIDA
	D: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! T: Para sempre seja louvado!
	D: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. T: Graças a Deus.
	15. CANTO FINAL (à escolha)
	@pastvocacionalsalvador
	Programa Desperta - Rádio Excelsior FM 106.7 (Sábado - 16h)
	(71) 98147-8368 - Segunda a Sexta-feira (07h30 às 17h30)
	pasvocssa@gmail.com

	Serviço de Animação Vocacional
	Hora Santa Vocacional - Abril
	“Lançai a rede à direita da barca, e achareis” (Jo 21,6)
	1. COMENTÁRIO INICIAL
	Animador: Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a esta Hora Santa Vocacional. Reunidos diante de Jesus presente na Eucaristia, queremos rezar pelas vocações da Igreja. Neste Ano Jubilar, em que celebramos com gratidão os 475 anos do Bispado de Salvador e os 350 anos de elevação à Arquidiocese, recordamos com alegria a história de fé do nosso povo e pedimos ao Senhor que continue suscitando novos operários e operárias para a sua messe. Mergulhados também neste tempo pascal, somos convidados a vivenciar exultantes os feitos e ensinamentos do Ressuscitado e a nos reconhecermos como novas criaturas chamadas e renascidas por meio da sua entrega total. Com esta plena alegria, iniciemos este momento.
	2. CANTO DE ACOLHIDA (à escolha)
	Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
	Todos: Amém.
	D: O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
	T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
	D: Alegremo-nos por encontrarmos a Jesus Cristo Ressuscitado, Nosso Senhor, que se faz presente no meio de nós.

	3. CANTO DE EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO (à escolha)
	D: Graças e louvores se deem a todo momento. T: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento! (3x)
	D: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. T: Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
	D: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe. T: Pois a messe é grande e poucos são os operários.
	D: Diante de Jesus presente na Eucaristia, somos convidados a contemplar a Igreja como a rede lançada pela Palavra do Ressuscitado


	10. ATO DE LOUVOR
	- Bendito seja Deus. - Bendito seja o seu Santo Nome. - Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. - Bendito seja o Nome de Jesus. - Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração. - Bendito seja o seu Preciosíssimo Sangue. - Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do altar. - Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. - Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. - Bendita seja sua Santa e Imaculada Conceição. - Bendita seja sua Gloriosa Assunção. - Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. - Bendito seja São José, seu Castíssimo Esposo. - Bendito seja Deus, nos seus Anjos e nos seus Santos.

	11. ORAÇÃO PELA IGREJA E PELA PÁTRIA
	Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros. Derramai as vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o papa, sobre o nosso arcebispo, sobre o nosso pároco e todo o clero, sobre o chefe da nação e do Estado e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade para que governem com justiça.  Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. Favorecei com os efeitos contínuos de vossa bondade o Brasil, este arcebispado, a paróquia em que habitamos, cada um de nós em particular e todas as pessoas por quem somos obrigados a rezar ou que se recomendaram às nossas orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna.
	D: Juntos rezemos a Oração do 5° Congresso Vocacional do Brasil
	- Senhor Jesus, que nos ensinastes a partilhar o pão e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, concedei-nos comunidades vocacionais vivas e perseverantes, que sejam testemunhas de unidade e despertem, nas novas gerações, o desejo pela Vida Matrimonial e Consagrada, pelos Ministérios Leigos e Ordenados.
	L4. Pelos leigos e leigas e por todos aqueles engajados nas Novas Comunidades, para que sejam inflamados pelo espírito de corresponsabilidade na vida e na missão da Igreja, rezemos.
	L5. Pelas famílias, berço do chamado cristão, para que eduquem na fé e acompanhem as vocações que nascem, rezemos.
	L6. Pelos jovens de nossas comunidades e por todos os vocacionados, para que tenham a coragem de ouvir a voz de Deus e a receptividade para serem “pescados” por Cristo, rezemos.
	D: Senhor Deus, fonte da vida nova, renovai em nós, neste tempo pascal, a graça do nosso Batismo. Sustentai-nos no caminho da vocação e concedei-nos a coragem de seguir Jesus em tudo. Que o Espírito Santo nos anime a viver o chamado com generosidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

	9. BENÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
	Canto: Tão sublime Sacramento, adoremos neste altar, pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. Venha a fé por suplemento, os sentidos completar. Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o redentor. Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. Amém, Amém!
	D: Do céu lhes destes o pão, aleluia! T: Que contém todo o sabor, aleluia!
	D: Oremos. Senhor Jesus Cristo, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial de vossa paixão, dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. T: Amém.
	onde cada um é chamado a participar da missão comum. Não caminhamos sozinhos: o Senhor nos reúne em comunhão, tecendo entre nós vínculos de fé, serviço e fraternidade. Desde o Batismo, fomos inseridos neste povo que vive da diversidadedos dons e da unidade do amor. Hoje, diante do Santíssimo Sacramento, queremos abrir o coração para acolher este chamado: colaborar na construção de uma Igreja viva.
	Neste tempo jubilar, em nossa Arquidiocese, nos colocamos como aqueles que continuam a responder ao chamado do Senhor, buscando se inspirar nas primeiras comunidades que testemunham a alegria e a fidelidade àquele que os redimiu.
	Ao mesmo tempo, unimos-nos à Mensagem do Santo Padre para o 63º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, na qual ele utiliza uma expressão do Evangelho de João para definir Jesus como o “Pastor Belo”, ressaltando que sua perfeição reside no dom total da vida pelas ovelhas. Segundo o Papa, quem se detém para contemplar o olhar de Cristo descobre que a vida pode se tornar verdadeiramente bela através do discipulado, que tem o poder de transfigurar o ser humano. Assim, o Santo Padre convida toda a Igreja a refletir sobre a vocação como um caminho de beleza e um projeto de felicidade.
	4. CANTO (à escolha)

	5. PALAVRA DE DEUS
	Animador: Abramos nosso coração para acolher a Palavra do Senhor, que ilumina o caminho de toda vocação.
	L: Leitura do Evangelho segundo São João 21,1-12
	Naquele tempo, Jesus apareceu de novo aos discípulos, à beira do mar de Tiberíades. A aparição foi assim: Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chamado Dídimo, Natanael de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e outros dois discípulos de Jesus. Simão Pedro disse a eles: "Eu vou pescar". Eles disseram: "Também vamos contigo". Saíram e entraram na barca, mas não pescaram nada naquela noite. Já tinha amanhecido, e Jesus estava de pé na margem. Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. Então Jesus disse: "Moços, tendes alguma coisa para comer?" Responderam:
	"Não". Jesus disse-lhes: "Lançai a rede à direita da barca, e achareis". Lançaram pois a rede e não conseguiam puxá-la para fora, por causa da quantidade de peixes. Então, o discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: "É o Senhor!" Simão Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu sua roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. Os outros discípulos vieram com a barca, arrastando a rede com os peixes. Na verdade, não estavam longe da terra, massomente a cerca de cem metros. Logo que pisaram a terra, viram brasas acesas, com peixe em cima, e pão. Jesus disse-lhes: "Trazei alguns dos peixes que apanhastes". Então Simão Pedro subiu ao barco e arrastou a rede para a terra. Estava cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e apesar de tantos peixes, a rede não se rompeu. Jesus disse-lhes: "Vinde comer". Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, pois sabiam que era o Senhor.
	L: Palavra da Salvação. T: Glória a vós, Senhor.

	6. MEDITAÇÃO
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